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faz nova caça aos fantasmas 
O pregide te do Senado, 

Nelson Carneiro ( PMDB-
RJ), fez ontem um apelo 
aos senadores para que fa-
cilitem o controle dos servi-
dores fantasmas e não pro-
tejam, lotando em seus ga-
binetes os que não querem 
trabalhar ou desviando-os 
de suas funções, como os 
guardas de segurança. 

A afirmação de Nelson 
Carneiro foi feita em res-
posta ao discurso do sena-
dor Olavo Pires (PTB-RO). 
que protestou contra os dis-
túrbios havidos na Comis-
são do Distrito Federal, 
quando os parlamentares 
foram xingados e agredi-
dos. Olavo chegou a regis-
trar nos Anais alguns de-
les, como filho da..., o que 
nunca ocorreu antes. 

LAVAGEM 

E m seu pronunciamento, 
assistido por apenas nove 
dos 75 senadores, Nelson 
Carneiro revelou que esta-
va pensando em convocar 
uma sessão secreta para 
discutir vários problemas 
internos. Contudo, diante 
da solicitação de providên-
cias de Olavo Pires para 
que os senadores tenham 
mais segurança, não pode-
ria deixar de esclarecer al-
guns fatos. 

A Mesa tem, realmente, 
algumas vantagens em re-
lação aos outros senadores. 
Algumas delas já foram 
canceladas e outras o serão 
em breve. Antigamente ca-
da integrante da Mesa e 
líder tinha direito a dois 
carros de representação, 
mas, por unanimidade. 
eles abriram mão do se-
gundo veículo. O apelo aos 
líderes para que tomassem  

a mesma posição não foi 
atendido por todos. 

Até o momento a Mesa 
não divulgou nenhuma nota 
oficial sobre medidas res-
tritivas, como corte de pa-
gamento por não compare-
cimento às sessões etc. A 
única que o fez, há quase 
um mês, foi para esclare-
cer que os salários dos de-
putados e senadores não 
tem nenhuma correlação 
com o de vereadores e de-
putados estaduais, alguns 
dos quais recebem mais. 

QUANTOS SÃO 

Não pode, ainda, dizer 
quantos são os funcionários 
fantasmas do Senado, os 
que não comparecem ao 
trabalho, porque isso de-
pende de levantamento que 
está sendo feito pela la Se-
cretaria. Quando houver a 
conclusão, os resultados se-
rão amplamente divulga-
dos. E preciso esclarecer, 
porém, que há duas classes 
de servidores no Senado: os 
que integram o quadro 
( CLT e estatutários), e os 
que são assessores pes-
soais, não tem vínçulo com 
o Senado e podem traba-
lhar onde os senadores de-
signarem. Estes, porém, 
são em número infimo. 

Lembrou que a Mesa ten-
tou fazer com que todos os 
funcionários, incluindo os 
de Gabinete, assinassem 
ponto em seus setores. Con-
tudo, foi vencida na ques-
tão e ficou resolvido que os 
lotados em Gabintes são da 
responsabilidade do sena-
dor. Em breve ele encami-
nhará uma circular a todos 
os senadores solicitando-
lhes que não ajudem a pro-
teger os servidores que não  

trabalham, aqueles que 
não dão expediente. 

A questão é mais ou me-
nos igual em relação à defi-
ciência do número de guar-
das de segurança — e é aí 
que se chega ao ponto le-
vantado por Olavo Pires. 
Eles não podem responder 
pela sua qualidade física, 
porque foram selecionados 
por indicação e não por 
qualquer outra condição. 
Isso aconteceu no passado, 
masdesde a Mesa anterior, 
presidida pelo senador 
Humberto Lucena ( PMDB-
PB) , não houve contrata-
ções. 

Nelson Carneiro fez, en-
tão, um apelo aos senado-
res para que ajudassem os 
senadores a devolver todos 
os funcionários da seguran-
ça para suas atividades es-
pecíficas porque muitos es-
tão deslocados. Infelizmen-
te não está tendo a colabo-
ração desejada. 

JORNALISTAS 

A Mesa está muito empe-
nhada em corrigir os des-
vios de função ocorrido em 
vários setores, especial-
mente na obra. Quem en-
trou como vigia e pedreiro 
não pode ser logo deslocado 
para agente administrativo 
ou outro cargo mais impor-
tante. Tem de respeitar seu 
contrato. O Serviço de Di-
vulgação do Senado, por 
outro lado, já está com ins-
truções para convocar to-
dos os jornalistas existen-
tes nos quadros para co-
brir, intensamente, as ati-
vidades parlamentares. 
Não há sentido, para Nel-
son Carneiro, que Gabine-
tes e outros setores tenham 
jornalistas lotados. 


